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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo ampliar a discussão acerca das imagens no campo 

psicanalítico. Enquanto linguagem, destacamos nas imagens sua capacidade simbólica 

e, por conseguinte, sua potência crítica frente ao laço social. Para tanto, apresentamos 

como guia narrativo os trabalhos artísticos de Ana Mendieta. Em articulação com a 

psicanálise e outras áreas do saber, como a filosofia e a teoria feminista, buscamos 

provocar o choque temporal entre as fotografias da artista e o tempo presente, através 

do qual propomos o tensionamento entre a arte de Ana Mendieta e as novas dinâmicas 

que surgem na relação entre imagens e tecnologia. Ademais, sensível à violência contra 

as mulheres, Mendieta produziu em suas imagens e no seu próprio corpo os 

atravessamentos de uma cultura patriarcal. Nesse sentido, percorremos um breve 

caminho pelos quatro anos de governo Bolsonaro, dando ênfase para um repertório de 

políticas públicas defasadas e processos de subjetivação no fluxo da misoginia. Por fim, 

a partir da íntima relação entre corpo feminino e território explorada por Ana Mendieta 

em suas obras, realizamos uma aproximação, através de uma dimensão simbólica, com 

a construção de um Coletivo de Mulheres da periferia de Porto Alegre (RS), em vista 

da criação de uma linguagem outra, fora da gramática patriarcal, oriunda da experiência 

de lideranças femininas negras. 

 
Palavras-chave: psicanálise; Ana Mendieta; imagem; arte; teoria feminista. 



 

 

ABSTRACT 

 

The present work aims to broaden the discussion about images in the field of 

psychoanalysis. As a form of language, images are highlighted through their symbolic 

capabilities and, thereafter, through their strength of criticism towards the social bond. 

Therefore, the artistic works of Ana Mendieta are presented as a narrative guide. 

Through the articulation between psychoanalysis and other fields of knowledge, such 

as philosophy and feminist theory, a temporal shock is provoked between the artist’s 

photography and its relationship with present times, through which a tensioning 

between Ana Mendieta’s art and the new dynamics that appear among the relationship  

between images and technology is proposed. Furthermore, in her sensibility towards 

violence against women, Mendieta has produced in her images and in her own body the 

penetrations of a patriarchal culture. In that sense, a short path along the four years of 

Bolsonaro’s government of Brazil is traced, focusing on a repertoire of outdated public 

policies and processes of subjectivization in the flow of misogyny. Lastly, based on the 

intimate relationship between female body and territory, which Ana Mendieta’s work  

explores, a symbolic approximation with the construction of a collective of women in 

the outskirts of Porto Alegre, Brazil, is pursued, with the goal of creating an alternative 

form of language, outside of the patriarchal grammar and from within the personal 

experiences of black female leaders. 

 
Keywords: psychoanalysis; Ana Mendieta; image; art; feminist theory. 



 

 

RESUMEN 

 

Este trabajo tiene por objetivo ampliar la discusión acerca de las imágenes en el campo 

psicoanalítico. Como lenguaje, destacamos en las imágenes su capacidad simbólica y, 

consecuentemente, su potencia crítica ante el lazo social. Para tanto, presentamos como guía 

narrativo a los trabajos artísticos de Ana Mendieta. Articulándolos con el psicoanálisis y otros 

campos del conocimiento, como la filosofía y la teoría feminista, buscamos provocar un 

choque temporal entre las fotografías de la artista y el tiempo presente, a través de lo cual 

proponemos una tensión entre el arte de Ana Mendieta y las nuevas dinámicas que surgen en 

la relación entre imágenes y tecnología. Además, sensible a la violencia contra la mujer, 

Mendieta produjo en sus imágenes y en su cuerpo los cruces de una cultura patriarcal. En ese 

sentido, recurrimos un breve camino por los cuatro años del gobierno Bolsonaro, poniendo 

énfasis a un repertorio de políticas públicas desfasadas y procesos de subjetivación en el flujo 

de la misoginia. Por fin, a partir de la íntima relación entre cuerpo femenino y territorio 

explorada por Ana Mendieta en sus obras, realizamos una aproximación, a través de una 

dimensión simbólica, con la construcción de un Colectivo de Mujeres en la periferia de Porto 

Alegre, Brasil, intentando crear a otro lenguaje, afuera de la gramática patriarcal, a partir de 

la experiencia de liderazgos del feminismo negro. 

 
Palabras-clave: psicoanálisis; Ana Mendieta; imagen; arte teoría feminista. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa é um convite a conhecer o trabalho da artista cubana Ana Mendieta em 

articulação com a psicanálise. No enlace entre ambas, abordamos o campo e a potência crítica 

das imagens. Estamos cientes do entendimento lacaniano a respeito da relação entre imagens 

e o registro do Imaginário, associado às ilusões do eu, no entanto, retomamos aqui a discussão 

acerca das imagens enquanto linguagem e, por isso, produtora de novos sentidos. 

Posto isso, esclarecemos que nosso percurso de escrita não acontece ao redor do 

Imaginário e sua relação com os registros Simbólico e Real, ao passo que não rechaçamos a 

complexa relação e os conflitos que o Imaginário dispensa na teoria psicanalítica, em especial, 

ao seu caráter de engodo na formação do eu conceitualizado por Lacan (1996). Dessa forma, 

nosso direcionamento concerne às imagens para além da relação narcísica do eu, mas em uma 

dimensão política e descolonizadora, sobretudo, na intersecção entre as obras de Ana 

Mendieta, psicanálise e outras áreas do saber, como filosofia e teoria feminista. Assim, 

ampliando as discussões sobre imagens na teoria psicanalítica. 

A compreensão que estabelecemos das imagens enquanto linguagem parte do conceito 

de imagem dialética em Walter Benjamin (2009). Para o filósofo alemão, as imagens 

configuram a dialética na imobilidade, provocando tensão entre distintos tempos, isto é, o 

choque entre duas ou mais temporalidades, na qual passado e presente se chocam. Nesse 

arrebatamento está a imagem que, como um lampejo, promove o encontro entre o ocorrido e 

o agora, formando uma constelação. Nesta díade entre o ocorrido e o agora, a história não é 

compreendida enquanto linear, seguida por fatos cronologicamente estabelecidos. Para o autor 

interessam as ruínas, fragmentos e farrapos para a construção de seu pensamento, e com os 

quais o materialismo histórico trabalha. “Somente as imagens dialéticas são imagens 

autênticas (isto é: não-arcaicas), e o lugar onde as encontramos é a linguagem” (BENJAMIN, 

2009, p. 504). 

Dessa forma, propomos que as fotografias de Ana Mendieta, carregam consigo 

elementos que embaralham o sensível e que, através de uma visualidade dissidente, tensionam 

estruturas hegemônicas que excluem determinados sujeitos do campo da visibilidade e 

reconhecimento. Elementos que promovem inquietação e irrompem como um trovejar diante 

de nossos olhos. Para tal, nossa pesquisa é sustentada pela metodologia ensaio-flânerie 

(GURSKI, 2008), a qual estabelece a articulação entre a escuta psicanalítica e o tema da 

experiência e do flâneur em Walter Benjamin. Enquanto pesquisadora, estou atenta aos 



detalhes e pormenores que recolho da vida cotidiana, seja de reportagens, manifestações 

sociais e culturais, atravessamentos de discursos que me rodeiam no dia a dia. Fragmentos 

que constroem uma constelação de ideias que dão corpo à dissertação ao passo que se enlaçam 

às obras de Ana Mendieta. 

Também elegemos como terreno de tensões (e choques) as imagens e a sua relação 

com as novas tecnologias. A cada minuto somos expostos a fotos, memes e posts que nos 

emaranham em uma teia de informações nem sempre verídicas. A rapidez com que imagens 

chegam aos nossos olhos através de telas de celular e computadores parece incalculável. 

Diariamente diversas imagens circulam pelas mídias digitais e são fruto de novos processos 

de produção que necessitam de atenção devido a sua inovação. Isso não significa desqualificar 

todos os avanços que a tecnologia tem propiciado – sem ela não teríamos sequer conhecido as 

obras de Ana Mendieta – no entanto, há novas dinâmicas que merecem atenção, tal como a 

Inteligência Artificial, a programação de algoritmos e, sobretudo, os corpos e as subjetividades 

censurados e/ou impossibilitados de acessar tal tecnologia. Desse modo, quais são as 

possibilidades de tensionamento que o trabalho de Ana Mendieta opera neste cenário? Por que 

olhar novamente para trabalhos artísticos com mais de quarenta anos de criação? 

Latina e exilada nos Estados Unidos1 ainda adolescente, Mendieta produziu ao longo 

de sua breve carreira uma série de imagens perturbadoras. A maior parte de seu trabalho foi 

desenvolvido na década de 1970, período em que o campo da arte começa a se abrir para 

diversas outras manifestações artísticas como a body art e a performance, indicando os 

primeiros caminhos para o que hoje conhecemos como arte contemporânea (BRIZUELA, 

2018). Dotada de liberdade poética, Ana Mendieta deslizou em espaços para além do estúdio. 

A prática híbrida fazia parte do trabalho da artista, que transitava entre fotografia, 

body art, performance, land art, escultura e desenhos, criando até mesmo um termo 

específico, o earth-body sculpture – “escultura térreo-corpórea”, associado à sua série Silueta. 

Entre os vários materiais que a artista utilizou para compor suas obras, tais como terra, sangue, 

areia e fogo, seu próprio corpo ganha destaque, seja em sua imagem completa ou apenas sua 

silhueta. 

Em grande parte de suas obras, o corpo de Ana Mendieta se apresenta deformado e 

exposto. Tal corpo monstruoso rompe com a prática de homogeneização de subjetividades em 

 

 

 

1 Exílio intermediado, em 1961, pela Igreja Católica de Miami através da operação Peter Pan, a qual retirou de 

Cuba milhares de crianças. O motivo da retirada foi a Revolução Cubana de 1959 que alçou ao poder a figura de 

Fidel Castro. 



identidades2 fixas que, através da fotografia em sua utilização representativa e documental, 

visou tanto o controle quanto a observação de sujeitos. Um corpo que grita, pois embora todos 

os esforços para mantê-lo enclausurado, sobretudo, nos ditames coloniais, explode em sangue 

e pele todas as possibilidades de vida que corpos dissidentes têm ao desvincular-se das normas 

dominantes de visibilidade (BRIZUELA, 2018). 

Sensível à violência contra as mulheres, Mendieta produziu em seu corpo os 

atravessamentos de uma cultura patriarcal. Ao depositarmos nosso olhar nas fotografias de 

sua performance Sem título (Rape Scene) (1973a), não é possível escapar à perturbação. A 

cena violenta manifesta-se em todos os detalhes: o sangue, o corpo despido e amarrado e a 

escolha do ângulo em que a câmera é posicionada, permitindo ao nosso olhar poder sobre o 

corpo que jaz na mesa, como se estivéssemos na mirada do agressor frente à mulher violada. 

Além disso, ressaltamos que não se trata de um corpo deslocado dos processos 

históricos que atravessam as vivências latino-americanas frente a exploração e desumanização 

colonial, ao contrário, este ao presentificar-se na imagem, expressa e produz a ruptura diante 

de insígnias do olhar colonizador, em especial, a corporeidade das mulheres latinas, as quais 

duramente foram exploradas pela invasão europeia (FEDERICI, 2017). Nesse sentido, 

percebemos nas obras da artista sua íntima relação com a terra e natureza: a extensão do corpo 

feminino com a paisagem. 

Ademais, quando falamos em mulheres latinas e colonização, não é possível deixar de 

articular as noções de classe, raça e gênero, visto que nem todas as mulheres vivenciaram e 

vivenciam as mesmas opressões da violência colonial, a qual ressoa nos dias de hoje. Embora 

não sejam equivalentes entre si, raça, gênero e classe existem em uma dinâmica de 

interdependência. Tais categorias surgem através de sua relação triangular e, juntas, 

sustentaram a exploração do regime colonial (McCLINTOCK, 2010). Mulheres brancas, 

desde a colonização, carregam os privilégios da branquitude; ocultar este fato é compactuar 

com o encobrimento acerca das violências que o processo de colonização implicou em corpos 

de mulheres negras e indígenas. 

Também é despolitizar a arte de Ana Mendieta, que em diversas oportunidades 

reafirmou sua posição em movimentos feministas de mulheres racializadas. Sendo assim, ao 

 

2 Quando nos referimos à identidade, pensamos em sua dimensão subjetiva. Em termos psicanalíticos, o 

fechamento de uma identidade não é possível, mas se organiza em uma busca constante, através de processos de 

identificação na relação com o Outro e o mundo exterior. A empreitada pela identidade, constitutiva do sujeito, 

se dá em um processo contínuo e aberto, visto que a inserção do sujeito na ordem simbólica implica em um 

rompimento com a unidade primordial, isto é, a ilusão de uma identidade, vivenciada no estádio do espelho 

(segundo Douglas Rodrigues Barros, em comunicação pessoal). 



longo da dissertação, quando nos referimos a mulheres latino-americanas, é necessário ter esse 

esclarecimento, sobretudo, o atravessamento mais intenso da violência contra corpos negros 

e indígenas. 

Infelizmente, a vida da artista foi interrompida abruptamente em 1985, ao despencar 

do 34º andar do prédio em que morava com o esposo, Carl Andre, em Nova Iorque. Apesar 

de todas as controvérsias e depoimento de testemunhas, sua morte foi decretada como suicídio. 

No entanto, segue até hoje a luta feminista pelo reconhecimento de seu assassinato por Carl  

Andre, artista minimalista absolvido em julgamento que, não obstante, seguiu expondo seu 

trabalho em grandes museus. Assim, a última silhueta de Ana Mendieta, contornou sua morte 

e interrompeu seu efervescente percurso artístico. Contudo, seu trabalho e nome continuam a 

abalar tanto a estrutura dos cânones da arte quanto o olhar de seus observadores. Com efeito,  

essa pesquisa celebra a sua potente e subversiva arte. 

À vista da preponderância do feminino no trabalho da artista, recorremos às 

contribuições da teoria feminista. Sabemos que, ao longo dos anos, a psicanálise recebeu 

críticas de diferentes teóricas feministas, visto que o campo psicanalítico e sua produção de 

conhecimento não escapou ao discurso patriarcal de seu tempo (MARTINS; SILVEIRA, 

2020). Contudo, é justamente neste ambiente, com toda sua complexidade e tensão, que algo 

potente e novo pode emergir. Tanto a psicanálise como a teoria feminista podem, em sua 

articulação, permitir reflexões e a criação de uma política de vida para mulheres. 

Desse modo, este ensaio será apresentado em fragmentos. Detalhes das obras de Ana 

Mendieta serão sobressaídos e fracionados em discussões menores. Retomando a montagem 

benjaminiana (2009), elementos que constroem as imagens de Mendieta formam uma 

constelação de ideias que sustenta a proposta desta pesquisa: a potência crítica das imagens. 

Para tanto, elegemos três elementos das obras de Ana Mendieta, os quais aparecem de 

forma recorrente em seus trabalhos. São eles: corpo, território e feminino. Tal eleição se deu 

pelos ‘contrastes dialéticos’ (BENJAMIN, 2009) que estes pontos promovem ao se chocarem 

com nosso tempo presente. 

De maneira a localizar o leitor, apresentamos a metodologia antes do desenvolvimento 

teórico. Entendemos ser necessário, visto o caráter fragmentário no qual se desenrola a 

pesquisa. Por isso, apresentamos em um primeiro momento o que concerne ao ensaio-flânerie 

(GURSKI, 2008). 

Posteriormente, no primeiro capítulo, tendo como guia o trabalho artístico de Ana 

Mendieta e nos valendo da psicanálise em interface com as contribuições de Walter Benjamin, 

Jacques Rancière e Silva Cusicanqui, tecemos nossa discussão acerca das imagens enquanto 



linguagem e, por conseguinte, sua capacidade simbólica e de potência crítica. Nessa direção, 

propomos o choque temporal entre as imagens criadas por Ana Mendieta e o desenvolvimento 

de Inteligência Artificial para o uso de reconhecimento facial na segurança pública. Neste 

capítulo, conferimos a dimensão política que corpos dissidentes evocam quando embaralham 

a ordem do sensível, em especial, quando a tecnologia é apropriada para vigiar e classificar  

sujeitos e territórios enquanto ameaça. 

Já no segundo capítulo, retomamos as fotografias em que Ana Mendieta explora a  

violência contra as mulheres. Sangue, machucados e carne exposta tornam assustadoras as 

fotografias de Mendieta, mas para além das imagens, abordamos a violência que a artista 

vivenciou na sua trajetória artística e que teve como desfecho sua precoce morte. Posto que 

Mendieta foi sensível à violência contra as mulheres e também pela aproximação entre 

psicanálise e teoria feminista, realizamos um breve caminho pelos últimos quatros anos de 

governo Bolsonaro e sua gestão ancorada no falicismo e em seu palanque digital, que resultou 

em uma política de morte, tendo seu ápice na pandemia de covid-19. Partimos da compreensão 

de Verónica Gago, de que conectar a relação orgânica entre as diferentes violências que 

simultaneamente sustentam o aumento de casos de feminicídio é uma medida que confere às 

mulheres o deslocamento de uma linguagem patriarcalista. Aqui o choque se desenrola entre 

o lugar em que desejam enclausurar corpos femininos e feminizados e a potência de ação e 

transformação quando se desvia deste “destino” paternalista. 

Dessa forma, no terceiro e último capítulo, nos voltamos para os trabalhos Silueta 

(1973-1980), Esculturas Rupestres (1980-1983) e Sem título (Sandwoman) (1983) de 

Mendieta. Ressaltamos a íntima relação entre corpo e território nessas obras e propomos uma 

leitura que aproxime, através de uma dimensão simbólica, a arte de Mendieta e a construção 

de um Coletivo de Mulheres em Porto Alegre (RS). Por conseguinte, quando propomos essa  

aproximação temos em vista o surgimento de um outro léxico discursivo que, a contrapelo da 

gramática patriarcal, constitui uma rede de significantes que dão corpo ao cuidado, à luta, à  

emancipação e ao reconhecimento da alteridade. Estamos falando da aliança entre lideranças 

femininas e sua implicação na concretização de desejos e transformações que ensejam para 

seus filhos, vizinhos e comunidade. 

Compreendemos que os temas desenvolvidos nesta pesquisa são importantes frente a 

um cenário político e social que nos últimos quatro anos nos envolveu em uma trama violenta 

e segregatória e que, sobretudo, traz a novidade digital. Discutir imagens como a arte de Ana 

Mendieta e sua capacidade simbólica tensionam e alteram a ordem sensível que, como 

discutiremos, determina quem tem direito ao reconhecimento. Dessa forma, resgatamos às 



imagens a capacidade de manterem viva uma história e iluminarem novos sentidos no 

presente. 

Esta escrita é desenvolvida na linha de pesquisa Psicanálise e Cultura, do Programa de 

Pós-Graduação em Psicanálise: Clínica e Cultura, da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), a qual tem como implicação a articulação entre teoria psicanalítica e outros 

campos do saber, tendo em vista a relação entre os sujeitos e a cultura. Também faz parte das 

pesquisas desenvolvidas no Núcleo de Pesquisa em Psicanálise, Educação e Cultura 

(NUPPEC), Eixo 3: Psicanálise, Educação, Intervenções Sociopolíticas e Teoria Crítica, que  

tem como objetivo a intersecção do referencial psicanalítico com outras áreas, bem como a  

articulação entre a ética da psicanálise e as diversas situações de sofrimento experienciadas 

no laço social, sustentando a importância de pensar e operar na interface entre clínica e 

política. Ademais, damos continuidade aos estudos da obra benjaminiana que acontecem no 

NUPPEC Eixo 3, em especial, as imagens dialéticas, contudo, ampliamos a sua conexão com 

autores recentes como Rancière e Cusicanqui, assim como uma articulação mais densa entre 

psicanálise e teoria feminista. 



2. METODOLOGIA 

 
Na articulação entre psicanálise e educação desenvolvida por Gurski (2008) em sua 

tese de doutorado, surge o ensaio-flânerie: metodologia de pesquisa que promove o enlace 

entre a escuta psicanalítica e o tema da experiência e do flâneur em Walter Benjamin. Esse 

encontro se sustenta pela união de três elementos: “a flânerie como um modo de olhar do 

pesquisador, do ensaio como a ‘janela da escrita’ e do tema da experiência como uma tentativa 

de produzir polissemia e criação ao invés de repetição e fechamento de sentidos” (GURSKI, 

2008, p. 25). 

A aproximação entre Freud e Walter Benjamin nos possibilita notar semelhanças 

quanto ao método de investigação que cada teórico criou. Ambos se debruçam sobre o sujeito 

que nasce da modernidade e sua relação com o laço social, contexto caracterizado pelo 

surgimento das massas, pelo desenvolvimento de armas e tecnologia. Tanto Freud quanto 

Benjamin colocam em evidência a inscrição do fragmento e do resto na constituição do sujeito 

moderno: o psicanalista, através da investigação do pensamento onírico, e o filósofo, com um 

método em que o pensamento se apresenta em imagens (PERRONE; GURSKI, 2020). 

Gurski (2008), ao mencionar flânerie, estabelece ligação com a atividade do flâneur, 

figura retomada do poeta francês Charles Baudelaire por Benjamin. O flâneur aparece como 

o catador de restos que se abre para alteridade ao passo que perambula sem destino pela cidade, 

bem como direciona seu olhar para o que socialmente é tomado como descartável, e que por 

isso deveria permanecer na invisibilidade. Tal figura, segundo Perrone e Gurski (2020), 

relaciona-se ao psicanalista, na medida em que este também se volta para o fragmentoe o resto 

e, assim como o flâneur, oferece espaço para que novas formulações possam ser criadas a 

partir deste cenário rechaçado, em um movimento que se estabelece no sentido contrário da 

aceleração das grandes cidades. 

Desse modo, a flânerie permite a manutenção da atenção flutuante, premissa freudiana 

que, na vivência da pesquisa, torna possível a emergência do novo (PIRES; GURSKI, 2020). 

Dessa maneira, quanto à flânerie: “refiro-me à atividade de vaguear com liberdade por sobre 

as notícias da mídia impressa e das narrativas fílmicas que tratam de jovens em situação de 

violência, buscando nelas revelações preciosas (e não tácitas) acerca do tempo atual” 

(GURSKI, 2008, p. 22). Em sua tese de doutorado, a autora dedicou-se a estudar a violência 

promovida por jovens brasileiros pertencentes às classes média e alta. À época de sua 

elaboração, Gurski realizou sua flânerie e a formação de seu campo empírico através de 



notícias jornalísticas e produções culturais (cinema e mídia), as quais foram recortadas do 

período entre 1997 e 2007. 

À vista disso, desde o primeiro semestre do mestrado, estou atenta àquilo que me 

interpela no social e que diz respeito à interface entre Ana Mendieta, psicanálise, arte e estudos 

feministas: estudos teóricos, matérias de jornal e televisão, produções culturais (cinema, 

música, exposições de arte e etc.), falas que escuto ao meu entorno e que me despertam 

reflexão. No entanto, não estabelecemos um recorte temporal; deixo-me ser interpelada sem 

delimitar um período de tempo, garantindo, como Gurski (2008) escreveu, um corpus de 

análise que contenha aspectos de nosso tempo e que produzam fontes para as implicações que 

decorrem da investigação no laço social. 

As obras de Ana Mendieta me acompanham desde a graduação em Psicologia (2015- 

2020), realizada na Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), campus de Santa Maria (RS). 

Neste percurso participei de grupos de estudos em gênero, bem como experienciei na clínica- 

escola, sob a supervisão de um professor psicanalista, a escuta de mulheres e seu sofrimento 

frente a agressões, físicas ou não. Presente nas discussões feministas da cidade, foi ao 

acompanhar a proposta de um ciclo de filmes em 2019, promovido por um coletivo da cidade, 

que conheci o trabalho da artista. Nos poucos frames do documentário em que Mendieta era 

citada, suas obras imediatamente me afetaram: foi um misto de choque e euforia. 

Dessa forma, me aproximei cada vez mais das fotografias de Ana Mendieta, as 

quais me acompanham desde então, tanto em meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

quanto em meu projeto de dissertação pelo Programa de Pós-Graduação em Psicanálise: 

Clínica e Cultura, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). A arte de 

Mendieta tem sido guia de minhas inquietações acadêmicas. Como pesquisadora, percebo em 

sua criação artística uma intensa disrupção, tanto das normas convencionais de se fazer arte, 

quanto na maneira como a artista explora seu corpo nas imagens. Sua arte me estimula a 

tensionar temas caros à minha trajetória de pesquisa, sobretudo, na interface entre psicanálise, 

arte e feminismos. 

Diante do exposto, alguns desenhos de pesquisa apareceram até o projeto apresentado 

na qualificação do mestrado em 2022. Neste último, a proposta tinha como um dos pontos 

norteadores o olhar e, por conseguinte, o saber que ele produz. A investigação pretendia 

percorrer a construção do olhar, com suas raízes coloniais e patriarcais que, em sua intersecção 

com o laço discursivo, categoriza posições sociais e promove violência contra determinados 

corpos. Havíamos partido da compreensão de que há uma lógica do olhar, influenciada pelo 

poder de uma parcela dominante, que determina quais corpos merecem ou não serem 



subalternizados. Tal entendimento foi sustentado pela leitura do trabalho da professora e 

pesquisadora nigeriana Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí (2021), que aponta para visão e, 

consequentemente, a tomada dos corpos e sua diferenciação como central na constituição das 

sociedades ocidentais. 

Nesse sentido, pretendíamos discutir as fotografias Sem título (Glass on Body 

Imprints) (1972a) e Sem título (Rape Scene) (1973a) de Ana Mendieta, respectivamente, com 

as seguintes propostas: investigar as representações visuais produzidas pelo laço social que 

imperam sobre corpos de mulheres, elucidando seus efeitos na produção de violência e ampliar 

o entendimento desta dinâmica como característica estruturadora e violenta de nossacultura, 

a qual se utiliza de determinados mecanismos de controle como um continuum destetraço. 

Contudo, após escutar e refletir junto com minha orientadora as considerações das 

professoras presentes em minha banca de qualificação, bem como o seguimento de minha 

flânerie, a pesquisa seguiu por um outro caminho. Movida por outras inquietações retomo as 

obras de Mendieta como guia de minha escrita e discorro sobre as imagens enquanto 

linguagem. Tal compreensão se sustenta pela obra benjaminiana (2009), pela outra cena 

constituída no pensamento onírico (FREUD, 2019), além de pela articulação entre política e 

estética proposta por Jacques Rancière (2005), bem como pela capacidade narrativa e de 

compreensão crítica do laço social que Silvia Cusicanqui (2021) confere aos registros visuais. 

Na flânerie que se sucedeu desde a qualificação, dois pontos são importantes para 

esclarecer o delineamento desta pesquisa: imagens e tecnologia; e psicanálise em articulação 

com a teoria feminista. Inicio pela proposta de tensão entre a arte de Mendieta e as imagens 

em um mundo digital. Em 2022, ocorreram as eleições para presidente no Brasil e novamente 

fomos interpelados por uma enxurrada de imagens falsas e manipuladas que espalharam 

mentiras e incitavam violência. Foram meses de tensão até o resultado final que, felizmente, 

findou com a necessária mudança de governo. 

Ademais, em novembro do mesmo ano, aconteceu em Porto Alegre a 13° Bienal do 

Mercosul. Com o tema Trauma, Sonho e Fuga, a mostra contou com a exposição de trabalhos 

de 100 artistas de 23 países. Entre as diferentes obras que compunham o catálogo, algumas 

em especial me despertaram maior atenção. São as obras do mexicano Rafael Lozano- 

Hemmer que desenvolve sua arte na intersecção entre arquitetura e performance. 

Usando diferentes tecnologias, suas obras são criadas a partir da interação com o 

público. Pulse Topology (2021) é formada por 3 mil lâmpadas, em que cada uma brilha 

conforme o pulso de cada visitante, o qual é capturado por um sensor. Este sensor também é 



responsável por fazer ecoar no espaço o som dos batimentos cardíacos. Já a obra Thermal 

Drift (2022) contém uma câmera térmica que permite ao visitante visualizar a dispersão de 

seu calor térmico através de uma tela. Diferentes cores vibram conforme o calor de cada corpo. 

Para além da beleza das obras de Rafael Lozano-Hemmer, sua arte me despertou para 

questionar até onde o uso da tecnologia poderia chegar. Nesse sentido, iniciei meu percurso 

em leituras sobre imagens e sua rápida circulação através da programação de algoritmos, 

Inteligência Artificial e seu funcionamento de aprendizagem, bem como a conexão entre 

misoginia e fóruns online. 

Outro momento importante de minha flânerie corresponde à articulação entre 

psicanálise e teoria feminista. Nesse sentido, me aproximo das discussões e estudos propostos 

pelo Grupo de Estudos, Pesquisas e Escritas Feministas (GEPEF). Composto por uma rede de 

mulheres feministas e implicado na intersecção entre psicanálise, filosofia e outras áreas do 

saber, o grupo tem como objetivo ampliar, para dentro e fora da universidade, o trabalho 

intelectual de mulheres. Ao participar dos eventos promovidos pelo GEPEF, me aproximei 

das pesquisas da psicanalista Alessandra Affortunati Martins, em especial seu trabalho sobre 

a inveja da vulva na psicanálise (2023). 

Além disso, o projeto de extensão Escuta-flânerie em um coletivo de mulheres da 

periferia, desenvolvido no grupo NUPPEC/Eixo3, me insere em uma outra experiência de 

escuta e pesquisa e, sobretudo, transmite a capacidade transformativa e função política que a  

união de lideranças femininas vem a promover. Voltaremos à construção do Coletivo de 

Mulheres no terceiro capítulo desta pesquisa, articulada, então, com as obras Silueta, 

Esculturas Rupestres e Sem título (Sandwoman), de Ana Mendieta, e com o livro Potência 

Feminista, ou o desejo de transformar tudo, de Verónica Gago (2020a). 

Posto isso, ao longo do desenvolvimento da dissertação, fiz o uso do diário de 

experiência para fins de registro e investigação. Trata-se de um dispositivo metodológico que 

recorre à narração e abarca, em um movimento de associação livre, um compilado de escritos 

e anotações acerca das minhas experiências ao flanar. A inspiração para o diário de 

experiência decorre dos cadernos de notas de Walter Benjamin, dos diários clínicos de Freud 

e dos diários de campo mantidos em pesquisas da área etnográfica e antropológica (GURSKI; 

STRZYKALSKI, 2018). Num primeiro instante, a leitura do diário de experiência pode 

parecer confusa a um terceiro, contudo, é justamente nesse texto, com aparência fragmentária, 

que surge, a posteriori, toda a potência que decanta da repercussão causada pela narração da 

escrita flânerie que, em meio aos restos do cotidiano, engendra espaços para o surgimento do 

novo (PIRES; GURSKI, 2020). 



Ademais, com a pluralidade de questões e fontes produzidas pela flânerie, a escrita em 

forma de ensaio permite a costura entre esses diferentes fragmentos e temporalidades, ao passo 

que inscreve no corpo do texto a dimensão da experiência (GURSKI, 2008). O ensaio, antes 

de mais nada, caracteriza-se por não elevar uma verdade ao status de inquestionável e convoca 

o pesquisador a se posicionar diante da escrita a partir do não-saber. Dessa forma, é necessário 

ao ensaísta se permitir formular questões ao longo do processo e afastar-se da noção 

pragmática de que é necessário a tudo conhecer sobre o objeto de seu trabalho (RIVERA, 

2007). 

Como elucida Gurski (2008), o ato de resgatar o tema da experiência em Walter 

Benjamin, que o filósofo associa à atividade de narrar, nos posiciona em uma temporalidade 

a contrapelo do ritmo acelerado da sociedade e, sobretudo, “vincula a construção das 

narrativas à possibilidade de visitar lugares outros, ao encontro com o diverso, com o 

diferente” (GURSKI, 2008, p. 23). Desse modo, as imagens de Ana Mendieta se articulam em 

diferentes discussões que, embora possam parecer desconectadas em um primeiro instante,  

formam uma constelação de ideias. São várias as fotografias da artista que compõem o corpo 

desta escrita e que, através de suas montagens, sucedem em uma arte política que decanta em 

uma nova produção simbólica e, por conseguinte, evocam a potência crítica das imagens. 



 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

No decorrer da dissertação, mergulhamos no trabalho artístico de Ana Mendieta. Sua 

potente arte sustentou a compreensão das imagens como potência crítica. A partir da costura 

entre diferentes temporalidades e atravessadas pela montagem das obras de Mendieta, 

construímos discussões entre diferentes recortes, que se unem em um comum: contar a história 

dos vencidos. Ampliar a compreensão sobre imagens na teoria psicanalítica diz de outras 

possibilidades de leitura frente ao laço social. Nesse sentido, inaugura-se um outro léxico 

discursivo que, a contrapelo da segregação e da misoginia, abre espaço para uma ação coletiva 

e emancipatória. 

Ademais, na articulação entre psicanálise e teoria feminista, abrem-se questões para 

pensar nosso tempo presente, ao mesmo tempo que a perspectiva feminista tensiona o 

patriarcalismo embrenhado nas formulações psicanalíticas. Na pluralidade que surge deste 

enlace, é possível construir e imaginar um futuro outro e uma política de vida para mulheres.  

A indeterminação de seus corpos e o compartilhamento de saberes múltiplos tece uma nova  

linguagem que não diz de uma posição passiva, mas de potência feminista. 

Sendo assim, este ensaio configura-se também como um desejo para futuros 

desdobramentos, em especial, a relação entre política, discursos de ódio, imagens e redes 

sociais. Este é um tema que se sobressai no cenário brasileiro recente, com consequências que 

merecem atenção devido à violência que propaga no laço social. 

Por fim, que o nome e a arte de Ana Mendieta continuem a atravessar e desacomodar 

outros olhares, para além desta dissertação. 
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